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Isabel e o seu tempo



A Idade Média A Idade Média 

Um tempo de grandes reis e rainhas,
cavaleiros, trovadores, paixões

arrebatadoras e lendas, muitas lendas.

Inspiração para livros, filmes, jogos,
convenções e muito mais! 



  Sua vida foi entremeada de legendas que,
ainda que seja fruto da veneração e da

fantasia, pasmam facetas importantes de sua
personalidade. Contudo, de nossa sensibilidade
realista e pragmática, queremos perguntar-nos
pela história que está por trás das legendas.
Queremos selecionar e conhecer as estruturas
biográficas que tecem sua vida. O essencial
não foram os milagres, senão o amor que

refletem. 



A Profecia A Profecia 

 Diz a lenda que Isabel foi
invocada mesmo antes de

nascer. 
 



 Nasce na Hungria a filha do rei
André, da Hungria, e da rainha
Gertrudes. A criança recebeu o
nome de Isabel, que significa

repleta de Deus.
 Como data de nascimento, a

tradição indica o dia 07 de julho.
 



 Tinha apenas quatro aninhos
quando foi levada para a longínqua
Alemanha como prometida esposa
do príncipe Luís, nascido em 1200,
filho de Hermano, soberano da

Turíngia. Hermano se orientava pela
profecia e desejava assegurar um
matrimônio feliz para seu filho 



 Foi educada na corte da Turíngia,
juntos aos outros filhos da família do
conde e junto ao que seria seu esposo,

como se costumava então. 
Nos anos seguintes, enquanto Ludovico
aprendia o ofício de cavaleiro, Isabel

e suas companheiras estudavam
alemão, francês, latim, música,

literatura e bordado



   Aos 18 anos, Luís, após a morte
do seu pai, começou a reinar
sobre Turíngia, como Grande

Conde ou Landgrave. Mas Isabel se
converteu em objeto de silenciosas

críticas, porque seu
comportamento não correspondia

à vida da corte.   



O casamento 

Com quatorze anos,
Isabel se casou com
Luís IV e se tornou, e
se tornou a grande

condessa da Turíngia. 


















































